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1 nho de 188».

J. Arcebispo Primaz.

GUIMARÃES 
-SECÇltT-POLÍTICA

- —
«Invocaram reminiscências de 

1846; quizeram deshonrar a. fama 
do grande movimento popular, 
pomparando o a essa ridícula agi
tação dos facciosos e desordeiros, 
qu? não tem echo a repercuti! a 
no coração do povo !

Oh I como parecem pequenos, 
recordando as grandes paginas da 
nossa historia! como se ostentam 
pygmeus, macaqueando gigantes !

Ao som desse hymno que que
rem prostituir agora, pondo o ao 
serviço de vis especulações, ao 
som d’esse hymno, que era o snr 
sum corda dos que tinham aspira
ções de liberdade e de progresso, 
Inclava se heroica e letnzineoic 
em nome de princípios definidos, 
e não e.n nome do venha o que 
vier !

Luclava o paiz todo, afiirman 
do de um modo sublime, a sua 
vontade tenaz e energica. Não se 
n<xjia azcodquisla dç Pn'J,Pr • r'p'a 
vaidade"prTraTTTmpIcS d'essa con 
quisla, nem para sr affirmar a 
impotência e a incapacidade de 
que os progressistas deram pro 
vas ainda ha Ião pouco tempo.
- Lactava-se no campo da revol 
ta, quando não > havia direito de 
icunião, quando a vez dos orado

1846 ! Mas elles sabem lá ao 
menos o que foi esse rugido do. 
leão ‘ Mas elles, querendo imilal-o, I 
similham o burro da fabula, que 
julgava aterrar os valles e os moo- 
les.

re> oposicionistas era abafada no 
parlamento, quando a lei marcial 
de 21 de abril e a da suspensão 
das garantias eram discutidas e 
votadas em um só dia em ambas 
as casas do parlamento, quando
na generalidade era concedida a 
palavra a um só deputado ou par 
da opposiçâo, quando na especia
lidade se discutiram e votaram de 
uma só vez lodosos artigos, não 
sendo mais laiga a condescendên
cia para as vozes opposicionistas, 
que não queriam fazer obstruccio- 
nismo, como agora se declarou 
com lodo o desplante, que que
riam pleitear honradameote a cau
sa do seu partido !

E ousam comparar aquella épo
ca com o lempo actual, quando de 
um asíumpto economico, de um 
assumpto por tanto lempo grato 
ás opposições, de um assumpto 

.lãdé do Poí lo," se fez calculada- 
meale e depois de varias combi
nações e pianuS, o terreno para 
dar batalha campal ao governo, 
isto é. o terreno dos caprichos, 
das velleidades, das ambições ! 
quando se gastaram largas sema
nas a discuti!-0 na camara eledi ■ 

va, quando os jornaes o debate
ram largamenle, quando a inco- 
herencia e as conlradicçòes poliu- 
Iam entre lodos os discursadores, 
quando na camara alta a opposi- 
çào, gastando semanas a redizer 
coisas já ditas, pertendia tornar 
interminável essa comedia ridícula 
e humilhante d’aqoella casa do 
parlamento, quando votada a ge
neralidade, ficou aberta a discus
são larga sobre a especialidade I

Estes doidos infamam a refe
rencia a que se quizeram socor
rer. Em 1846 era no Porto, na 
heroica e invicta cidade que pal
pitava mais vivo o sentimento de 
opposiçâo ao governo. Agora é o 
Porto, nunca esquecido dos seus 
brios, nunca deslembrado das 
suas IradicçÕes gloriosas, que 
apoia mais eloquenteinen.le o go
verno, e com a impavida cidade, 

res, que obedecem, submissos ou 
comprados, ás ordens do partido 
que proclama a revolta para seu 
uso, em nome do VENHA O QUE 
VIER ’ .

Então havia o desinteresse, a 
falta de ambições, o sacrifício, a

abnegação. Agora dos mais faceio*  
sos são os que tremem pela sorte 
dos seus capilaes, dos que se ar
receiam que os lucros do syndi- 
calo não sejam seguros, ou dos 
que protegiam, quem sabe se de- 
sinleressadamenle, outros proje- 
ctos de companhias e de empre- 
zas, que dariam perda ao paiz, 
mas que asseguravam talvez lu
cros aos emprezarios I

Uma questão mesquinha de in
teresses, levantada â altura de 
questão de princípios á ultima 
hora, com auxilio de lodos os 
descontentes, dc lodos os ambicio
sos, de lodos os agitadores, de lo
dos os illudidos’

Lembraram 1846, que é uma 
afirmação da vonlade do povo. 
Fizeram mal; porque a vonlade 
manifesta do povo porluguez é 
hoje a manutenção da ordem, a 
ffucfaTnõsra
so que nos lem feilo despeitados - 
no mundo, e a afín -nação da »o^. 
sa independeuç.iâ-, sjue uma agita 
ção popular poderia (iôi em riS^ 
co. | v

A vontade do povo ■ que se 
olhe allenlamenle para os aconte-

U FOL HE TIM
li| MARIA DEL PILAR SINUÉS

IM NIXHJ DE POMBAS
Versão de J.

I io,|
Uma ceia só de homens

11 Os outros convidados, exce- 
j j ptuando o conde, que era o do- 
, Doda casa, reduziam-se a dois 
1 militares d’alta graduação, pos

to que vestidos singelamente á 
paisana; a um secretario d’em- 
wdxada, mancebo sympathico e 
agradavel, e a dous pintores de 

t grande talento e reputação, mo- 
H delos um de belleza artística, 
r outro de artísticas originalida- 
? des. _ ■ .... . .
M Já disse que o conde não pas- 
a-L^x de 32 annos. A sua elevada 
eíLstatura era flexível e cheia de 
i- graça: seu rosto formoso, apai

xonado e respirando sempre fe
licidade e animação, era rodea
do de formosos cabellos casta
nhos: seus olhos escures brilha
vam d’alegria, de malicia, e co- 
uhecia-se n’elles aquelle talento 
cáustico e atrevido, que tão dif- 
ficilmente se caza com uma boa 
e esmerada educação. Vestia com 
summa singelleza, mas com mui
to gosto.

Suas ricas calças pretas ca
biam sobre uma elegante meia 
de seda cinzenta, que fazia per
feita harmonia com os sapatos 
muito baixos, de verniz, ador
nados com pequenas fívellas de 
ouro mate.

Seu frac, azul escuro, com 
botões douro liso, estava aper
tado no peito e deixava ver uma 
singella gravata branca, a par
te inferior d’um collete de pique 
inteiramente liso e o peito d’uma 
elegante camisa riscada á ingle- 
za, igual aos punhos que, aper
tados com botões d’ouro seme
lhantes a uma bolha d’espumo- 
sa baptista, rodeavam suas mãos 
de uma alvura deslumbrante e

d’uma formosura perfeita.
Em summa, os nove convivas 

sentados em torno da meza, 
apresentavam plenamente os 
mais acabados typos de belleza, 
de graça e de distineção. d’essa 
distineção medida e nobre que 
os francezes julgam sua exclusi
va propriedade, e que na Hes- 
panha se encontra mais perfeita, 
mais digna e mais acabada.

O conde fazia as honras da 
meza, com aquellã franqueza que 
deve reinar n’um banquete sòde 
homens, com a maior graça e 
amabilidade, uão só observando 
as regras estabelecidas pelo cos
tume, como seguindo as inspi
rações dc seu bom gosto e de 
stu caracter amavel e vivo ao 
mesmo tempo.

Lançando mão d’uma colher 
d’ouro, elle mesmo serviu as ge
latinas com as mais extremadas’ 
desin voltara e destreza; orde
nou aos creados que enchessem 
os copos com vinho de Chypre, 
e depois despediu-os, encarre
gando-os de prepararem o café 
na sala de fumar.

II

A ramàlkeleira

Ainda os criados não tinham 
bem sahido, já na meza au- 
gmentava a animação, e a con
versação tomou um caracter 
mais intimo e cordeal.

—Por minha fé, dizia o prín
cipe de Cellemare com seu so
noro accento italiano, que este 
ultimo serviço da sua meza, córl» 
de, hade ser testemunha de 
grandes confidencias.

O marquez d’Oliva franziu as 
sobrancelhas ao ouvir a palavra 
confidencias? toda via,sorriu- gra
ciosamente, eacudiu:

—Com effeito, senhores, nada 
ha mais a proposito para excitar 
a confiança do que a vista do 
ultimo serviço numa ceia de 
bonsamig}»: reservam-se para 
esta occasião os vinhos mais es
pirituosos, os criados retiram- 
se, e os lábios deixam escapar, 
sem querer, ou sem saber como, 
ospezarese as alegrias.

—Pezares ! qual dos srs. tei» 

pezares? exclamou alegremente 
um dos filhos de Marte. j,

—Qual será o homem t?o di
toso que os não tenha? pergun
tou a seu turno o formoso pintor 
com um olhar melancólico.

—Sou eu esse homem ditoso, 
Alfredo, accudiu o coronel, pou
sando ruidosamente sobre a me
za o ccpo vasio;’ não sei o que 
seja a dôt: perdi meus paes, es
tando ainda no berço; o meu tu
tor, de quem eu não gostava, 
poz-men’um collegio desde o 
dia em que fiz os cinco annos, e 
fjassei logo para o collegio mi- 
itar. d’onde sahi muito conten

te com o meu galão: em breve 
tive dous: como não precisava de 
enriquecer, porque era muito 
rico, foram-me súbirídc de pos
tos, pois já se sabe que a fortu
na procura a fortuna; os meus 
pergaminhos valerám-me bas
tante na minha carreira, e aqui 
me teem os snrs. aos vinte oito; 
annos coronel e livre como o ar-

(Continua)
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cimenlos que se vão desdobrando c<>m que elles, simples amado-j Feslivldadr—Faz-se ama- A mr. Granville uma grande Cuia n. 80:416—O. snr. dr F. 
na Europa; a vontade do povo é^’cs, com um ligeirissiino tyroci- nbã a festividade de Nossa Se-jarra arabe, de mais de um me- V. Beneke, professor de.jnedici- 
qna se cale a voz d’essa agitação’nio, se apresentaram executan 
íiclica, cendemnavel e condemna-,^0 variados jogos, 
da, que ahi estão promovendo as 
opposiçõ» s.

Se 0 povo se sublevasse, seria 
par» osmagar os 
Lembram lhe as suas façanhas dc

nhora do Carmo. Diz-se que es- tro d’altura, de ferro cinzelado, na na Universidade de Marborg, 
te anno será feita com maior v ;rdadeira obra de arte feita na refere- se da seguinte maneira á 
pompa do que nos annos ante-ífabrica de Toledo. Esta .jarra é clinica de Berlim, em 8 d abril 
riores. sustentada por um elegante pe- de 1872:

destal de ébano e veludo, onde «Nunca esquecerei qne devo a 
Providencia ftoverna-se lê uma dedicatória do rei.. vida de um de meus filhos á Re- 

encntal—O governo dirigiu a Ao marquez de Northampton, valescieredu Barry. 4 
! todos os governadores ci vis uma embaixador extraordinário, um «A criança, na idade de qua- 

1 • ’ 1 ‘ 1 ------- 1—- *—j- a folha tro annos. soffria sem causa ap- '
_______________________ parente, uma atrophia completa, 

À’rfiíha do embaixador, um com contínuos vomitos qne re- 
i ..... ibello leque de ambar, tendo de- sisliam á mais cuidadosa dieta a 

llivcrsséo ftgrótiavel—julgam adqnado*  para obviar iilsenhadá uma vista do palacio uma assas e a todos os tratamen.» 
dc real, e sobre esta as iniciaes do tos da sciencia medica. A Reva- 

das -eu nome, encimadas por uma lesciere fez parar immediala-

Ao sahirem da arena, o pu
blico cobi iu-os de novo de rui
dosos applausos e fez-lhe mui
tas chamadas, victoriando-os ca-

Para hoje annuncia-se um Va-:
leão : podem lembrar lh’is, por- riado espectaculo em benefieioicircula»*,  determinando que oih-riquíssimo sabre, tendo a 

formem sobre a fi.lta <ie cereaes. <>s copos e a bainha cinzaladas. 
especialmente de milho,—qual a 
causa da sua carest ia e quemeios|

que o leãú é generoso !» dos clowns.

N6W.0
Vamos ter desde domingo po" ' ssa >ituação. e t**rão  também de 
diante mais uma agrãdavel di-iinformar sobre o aspecto < 
versão n’esla cidade. Mr. Fran-ipi • ximas colheitas.

l^nra, mim ?--Quarta-fei
ra (paiece-nos que foi quarta- 
feira) partiram d’aqui para Lis
boa, como delegados do centro 
progressista (?) os srs. dr. Ro
drigo de Fre.tas Araújo Portu
gal C*.  i. . . advmhéfil.. . José; 
Frartciscod’AItnridaGuimarães ! 
Vão para. conjúnCtamente com 
os delegados dós outros centros, 
irem ao Paço pedir a El-Rei 
que irtteiqjóiiha o velo no proje- 
cto do syndicato!

Agora, sim ! D’esta vez a cou
sa é séria. El-Rei vae tremer 
ante o aspecto dos differentes 
delegados progressistas, espe- 
cialmente dos delegados vima- 
ranenses, e.. ..para lhes fazer 
graça, já fce erítetlde 
mirtistetio no ttteio d-

Depois, os delegados fegres - 
sarão ovantes aos seus centros, 
e.... viva a pandega!

Mas, digam-nos úma cousa: 
então sempre é certo existir em 
Guimarães um centro progres- 
sistd? Deve de ser por força tão 
microsçopicò, tjue ninguém até 

- __ lerá estado sumido, pois só ago-
se digna botar figura, man- 

oa aquelles seus

etlde... .põe o 
ioda rua!

çois Sousbié, que já ha dous an
nos aqui esteve com uma expo
sição inechanica e com um ba
zar, que era o rendez-vous habi
tual de grande numero de rapa
zes e famílias da boa sociedade, 
durante as calidas noites do es- 

• tio, esta de novo entre nos, e ar
mou já no Campo da Feira a sua 
barraca, onde d esta vez apre
senta novidades do mais selecto 
gosto, não sò na exposição me
cha nica, como nos objectos do 
bazar.

Èllè espera já receber alli 
' atnanhãos seus ántigos frequen- 
1 tadores, e em geral todo o bom 
publico de Guimarães, para o 
qual tem reservado as mais 

' agradaveis surprezasij não só na 
' disposição do sed elegante esta
belecimento, como tios diversos 
mechanismos que porá á expó- 

i sição.

real, e sobre esta as iniciaes do tos da sciencia medica. A Reva- 

eorôa de brilhantes. ’ , mente os vomitos e reslabele-
Ao conde de Compton, um ceuMliecompletamente a saude 

■•reparatSvos belHcwi cofre de grande valor.
— Apesar da esquadra inglezal A mr. Leresod mha espada, e 
estar bombardeando a cidadqmr. Eliot um sabre.
de Alexandria, de estar incen- A mrs. Bellasis e Cockaine, 
diada e deserta, entregue ao sa-| lois ricos relogios.
que dos arabes, de estar, emfimJ Ao visconde Dowe umaaaaga 
arrazada, a França prepara-se do século XIII.
para entrar em campanha, oqm- 
faz prever grandes acontecimen
tos.

A França prepara a maior 
concentração naval que se tem 
visto desde a guerra da Crimea 
Nos arsciiaes reina uma anima
ção extraordinária, trabalhan
do-se até de noute.

A. esquadrado Mediterrâneo, 
composta de sete couraçados, já

II i lho—Consta que o go
verno, para attenuar a gravida- 

le sè 
o, vae

daiioouí*  ____
^Jrds importantíssimos'^ii 
tãntes?

de da crise alimentícia, q’ 
ia desenvolvendo no Minh

íi cavetór pira 
abastecer os differentes merca
dos.

Hontetn já chegaram a esta 
cidade bastarites carros d’elle. 

se poz á
resen-

Tropas inglesas------As
que estão promptas a marchar 
para o theatro da guerra no Egy 
pto, são: da Inglaterra, Escócia 
e Irlanda. 9 batalhões de infan- 
teria, 5 baterias de artillieria de 
campanha, 4 companhias de en
genheiros e 2 regimentos de ca- 
vallaria; da. índia 11 regimen
tos de infanteria, 3 baterias de 

se acha em Tunis aguardando ás artilheria e 4 companhias de re 
ordens. , serva; de Gibraltar, 4 batalhões

A esquadra couraçada de 10 de infanteria e 3 companhias de 
navios, dc reserva, está-se pre-'engenheiros; de Malta, 5 bata- 
parando, ássim corno 29 tráns-ilhões de infanteria e 1 conipa- 
portes para conducção de 35:U00 nhia de engenheiros; e d« Çtiy- 
homens. -pre 4 companhias de ín^ãnteria.

Iniposto sóbre “"lT,aH,eaBMeaBa 1 ’1
A camara de Mangnakl^an%ouj^|^
dã cão/tendo em vista um dos pela doce Revalesciere do B »ri*v  
seguintes resultados: ou arran-..tte4íí«ndi es.— Por toda a par.tr 
jar dinheiro ou acabar 'tom os Se deplora que a criança—a aíe- 
cães. . íxri 1 da família e a esperança da

. i no
mercado por preço relativamen- 
te barato.

Não ha senão que louvar nes
tas providências tendentes a as
segurar ao povo a sua subsis-' 
tencia, e ao pai?, o socego e boa

Ctrce Frdncèz—Houve 
íia quarta-feira «4 noute n’este 
circo o beneficio de Madame He
lena. O espectaculo, ainda mal 
para a beneficiada, não foi de- 
inasiadamente concorrido, mas, 
ainda bem pura os espectadores, 
foi muito variado, apresentan - 
do-se n’elle trabalhos novos e 
executados com summa pericia 
e perfeição.

M.‘,e Mathilde, no trapézio 
Aslandes, executou com muita 
firmeza admiráveis sortes 
èquilibrio, que valeram 
soiuma
te como modesta e despretencio- tamento.
sa artista. I Os trabalhos continuam com

Mr. Marins, no bambou japo- 'muita actividade. lá se princi- 
nais. chego»; a surprehender o piou o assentamento da via, que 
publico com a admiravel agili-,dentro em pouco estárá prompto 
dade junta aos variadíssimos ató á estação de Santo 1 hyrso, e 
tours de force que scube apresen- tudo se dispõe para que a inau- 
t ir nos seus trabalhos, aiiás de guração da primeira parte, com- 
umadiffícuIdade inapreciável. (prehendida entre Louzado e S.

Mas a parte mais distincta do! 1’hoiné de Negrellos (fabrica de 
espectaculo foram indubitável - fiação) se realise o mais breve

tencia, e ao pai?, o socego e 
ordem de que precisa.

dc
es-

Caminho <le ferro 
Guimarãe«i-Está já na 
tação dã Trofa parte do material 
para o tabolleiro métállico da 
ponte sobre o Ave, que é a obra 
mais importante de toda esta li

de nha ferrea, e já se acham em 
>, que valeram boa Santo 1 hyrso os operários que 
applausos a tão galan-lteem ue proceder ao seu assen-

gri 1 da família e a esperança da 
nação—é muito mal tratada.So- 

iWa vi o perdido—Foi en-mente devido á ignorância das 
contradaua praia dos Caixeiros.jmães e das amas, morrem . ellas 
na ilha das Cabras. Rio de Ja jno pi imeiro anno, GO:000' 
neiro, uma garrafa contendo o * 
seguinte bilhete:

«Patacho portuguez S. José.
«Estamos completamente per 

didos. Esperamos succuinbi •. 
Perdemos o leme na altura dt 
Cabo-Frio.

PhoíograplEio. provei- 
tosa------Um photographo de
Tanger foi encarregado pelo sul 
tão. de Marrocos de retratar as 
suas 364 mulheres. Segundo a 
idea do sultão, os retratos serã- 
collocados em um álbum, cujf 
chave só eli

O photographo da casa do sul 
tão de Marrocos, deve ter feitc. 
n’esta occasião, bem bons inte 
resses.

Felizes photographos, se hou
vesse muitos sultões...I

< uira

. ... ’ em
França e40:000 em Inglaterra! 
Esta miséria è devida ou a uma 
alimentação de leite muito fre
quente, ou antes ao uso de leite 
de vae,ca ou de cabra, ou á açor
da—alimentos inadmissíveis, e 
que. ordinariamente, trazem 
uma irritação da mucosa, e, co
mo consequência inevitável, a 
escandecencia ou a diarrhea. os 
vomitos contínuos, a atroplpa, 
.•s caimbras, os espasmos,a mor
te. Reconheceu-se que a diges- 
lão de uma criança, uma vez 
coinproinettida, as drogas mais 
bem escolhidas t ão teem poder 
de reparar o mal! E’ um flagcllo

em seis semanas. De todas as mi
nhas experiências feitas poste- 
riormenie com a Revalesciere 
obtive os mesmos resultados. E! 
quatro vezes mais nutritiva que 
a carne.» .. • .

Seis vezes mais nutritiva do 
que a carne, sem esquentar,eCc« 
nomisa cincoepta vezes o seu 
preço em remedios.— Preços li
xos da venda em tuda a penín
sula: ...

Em caixas de folha de lata, dá 
1/4 kilo 500 reis, de meio kilo 
800 reis.de nm kilo 1:400 reii' 
de 2 e m*  iokilos 3:200 reis, d« 
6 kilos 6:400 reis,,e de 12 kilot 
12:000 reis.

O melhor chocolate para t 
saude è a llevalesciere 
ehoediUaihi; ella restilue o 
ipettite, digestão, somno, ener
gia e carnes duras ás pessoas fl 
ás crianças as mais fracas, e sus
tenta (h z vezes mais que a canif I 
e que o chocolate ordinário, sw 
. squeutar; os preços são os mes- 
iimiMiiJLiVah^eiero. .

B&?s Btarry à í —lAml- 
ícd— 77. Regept.-Street, Lon
dres;— 8 .rua Casticlione, Paris.

Depo.Jios—Serze- 
dídbt & Companhia, Largo do 
Corpo Santo, 16, Azevedo Fi
lhos, praça de í).Pedro, 31 e32| 
Barrai e Irmãos,rua Aurea, 12: 
3*O3 ‘í<>, John Cassei & C.“; fc 
de-Souza Ferreira, rua da Bi-*  
nharia, 77.

DEPOSITOS
Entre Douro e Minho

Guimarães: Antonio J. Perei
ra Marti s, pharm.; Anlonie 
de Arí,uj” Carvalho, cam
po da Frira, í, Josè Joaquim (li 
Slí,va, droeuista. rua da Bainha, 
29 e 33; Porto : M. J. Ferreira 
de Souza e Irmão, rua da Ba- 
nhiríi. 77, J. R. de;Sequeirat 
pharm., casa vermelha: E. J, 
Pinto, pharm, 
36. Viuva D< siré Rahir, rua <k 
Crdofrita 160, Fontes & Com<

, largo dos Loíoí*

i
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mente os jogos olympicos a ca- 
vallo, executados, em obséquio 
á beneficiada, pelos dons ama
dores portuenses os srs. Chris- 
tíno e Guilherme.

O publico saudou-os com uma 
salva de palmas logo á sua en
trada na arena, e depois co
briu-os incessantemente d’ap- 
plausos, ao ver a rara firmeza

Preafenteii régios—0> 
presentes que o rei de Hespa 
nha destina ao principe de Ga! 
les, ao ministro Granville e a<> 
pessoal da embaixada extraor
dinária que foi a Madrid entre-1 
gar-lhe as insignias da ordem! 
da Jarreteira, são os seguintes:'

possível.

Entre nós—Esteve hon
tem n’esta cidade o fecundo ro
mancista e abalisado homem de 
letras Camillo Castello Branco.

—Também tem estado entre
nòshadias o ill.® ’ snr. Cesario petes preciosos onde se veem 
Augusto Pinto, distinctissimo bordadas varias scenas campeo- 
eugenheiro/ tres.

Ao principe de.Galles, 19 ta

para a família e para o paiz esta panhi.i, drogijislas, praça de D. 
cruel destruição! Ha Cortitudo Pedro, í05 a 108, Antonio J., 
um meio simples e pouco dis-Salgado, pharmacia Central, rui 
ptyidioso de o conseguir, e que de Santo Antonio, 225 a *227, — 
tem sido provado durante vinte —John CaSsel e companhia;— 
e oito annos; é sustentar as cri-, Villa do Conde: A. L. Maia Tor- 
ançasde peito e as crianças doeu res, pharm.—rPoyoa de \ arzim, 
les e fracas de qualquer idade P. Machado de Oliveira, pharm» 
com a llevalesciere <lu:—Penafiel: Miranda, pharm.-*  
ilarry, tres vezes por dia,sim-1 A veiro: F. E. da Luz e Cost%. 
ipiesinenle cosida com agua e sal. pharm.—Ponte do Lima: A.

E’, finalmente, o sustento poriRodrigues Barbosa, pharm.

Pedro, Í05 a 108, Antonio L

l

í

iexcellencia que, elle só, conse- 
Igueevitar todos osaccidentes da 
[infancia.

Citemos algumas das provas 
abundantes da sua infl-^ncia in
variavelmente salutar, mesmo 
uvs casos mais desesperados.4 .tf -J •>

Vianria do Castello: Affonso 
droguista, rua da Picota: J. 
de Barros, drogaria, rua Grande 
140—Braga, Pipa & Irmão, rui 
do Souto, Domingos José Vieirsl 
Machado, drog., praça Municia 
pal, 17? Antonio £«í

reis.de


RELIGIÃO E PATRIA

reira Maia,pharm., rua do Chà<». 
31.—Valetiça: Francisco José 
de Souza, pharm.—Barcellos: 
Antonio João de Souza Ramos. 
Jjharm., largv da Ponte.

Casa de pouca familia. N’esta 
redacção se diz.
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BANCO DE PORTUGAL

A’ caridade publica ;
., Rosa Maria, moradora Úa rua 
de Santa Cruz n.° .81, acha -se 
entrevada e nãc tem que comer. 
Almas caridosas, não deixeis 
tnorrer de fome a pobrezinha!

ANKUNCIOS
- Em. conformidade do artigo 

$8.® dos estatutos da Associação 
Clerical Vimaranense são cou- 
yCr.ados todos os seus socíqs a 
reunirem-se em assemblea ge
ral na salà da Associação, no dia 
22 decorrente pelas 10 horas da 
manhã, para deliberarem sobre 
assumptos de interesse. Guima- 
rães 15 de julho-de 1882.

- O Presidente, 
Padre Antonio Manoel de Mattos 

398

nivldciiflo dc 3 por ecu- 
lo do l.v seniesire <le

......
O pagamento d‘este divide.n-; 

do, captivo doimposto de rendi
mento, realisa-se em Guima
rães no Banco de Guimarães.

Lisboa 27 de junho de 1882.
Pelo Banco de Portugal 

Os Directores, 
. Visconde do Ribeiro de Liz. 
Joaquim Filippe de Miranda.\ 
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iSociedade anonyma de respou-Jj í O ! AQUI !

sabilidade limitada |
Nodia l? de julho proxirno, MAN0EL ANTONIO PLA- 

abnr-se-ha o pagamento do di-= cWo HLKE1RA 
vudendo relativo ao primeiro ^.ua da Kaiuha_120 e 122 
semestre de 1882. a razao de o] 
por cento ou 3 :•........
acção. O pagamento effectuar- 
se-ha em todos os dias uteis.

Na séde do Banco, em Lame-

E nos esçriptorios de seus 
agentes no Porto, Braga, Vian- 
na do Caatello, Guimarães e Lis
boa.

Lamego, 26 de junho de 1882
Os directores,

C. d' Alpenduràda.
Antonio Á. d'Andrade.

389

:000reis por cada Primeiro baroleiro oein

Passa-se a loja de mercearia, 
na primeira casa nova do largo 
de S. Sebastião n.° 77 a 75, por 
seu. dono a não poder, adminis
trar. E’ de pouco capital.. ■ 

Arrenda-se a casa também. 
393 s . 

Banco de Guima
rães

j PâGA-SE todos os dias na 

|thesouraria do Banco de Guima- 
Tãés e nas suas agencias do Por
to, Lisboa e Braga, aos accio- 

piétas do mesmo Banco, o divi
dendo relativo ao primeiro se- 

[mestre d'esteanno na razão de 
[3 por cento, livre do imposto de 
rendimento, ou 2:400 reis por 
l^io.
I Janco de Guimarães, 6 de ju- 
Pde 1882.

competidor f
Récebed no seu estabeleci- 

mento de colchoaria um grande 
sortido de camas de ferro, dès-j 
de 1:900 rs. paracima, colchões] 
de palha a 1:500, e colchões de 
todos os enchimentos proprios á 
saude. Vae enchel-os a casa do 
freguez, sejam . os colchões ve
lhos ou novos, pelo preço de 300 
reis, sendo de casados, e 240 
sendo de solteiios; e sendo cheio 
e acolchoado de 400 até 600 rs, 
estofa também qualquer mobí
lia de molas, com. todo o ésme- 
ro; vende capacho» e esteiras 
para sal las, das melhores fabri
cas do Porto,... .
Sasità Casa da Miseri
córdia de Guimarães 

’ Estão vagas duas capelanias 
do coro d'esta Santa Casa com o 
vencimento de 240 reis diários e 
com a obrigação de 214 rtiissas 
no anno, da cstfiola de 400 reis 
cada uma. O ecclesiastico que 
pertender ser provido em algu
ma d’estas capelanias dirija o 
seu requerimento á Meza.

Guimarães 26 de maio de 1882
i O Escrivão, 

Antonio Joaquim da Costa 
Guimarães. . s 374Alluga-se uma

casa construída deÍBICHASDÊSAOAR 
novo; tem dois an- ■ 
dares e muito bons D

a
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Kanco Luzilano
I 3 A thesouraria do Banco de 
runarães paga-se aos accionis- 

do Banco Lusitano o divi
do relativo ao primeiro se- 
ire d’este anno na razão de

GRANDE REDVCÇAO DE 
PREÇOS

F.M ...

ACHÍNA2
-1

dk | Liz,MQfé uonçalves Bastos, 
, ijcom estabelecimento de fazen-

^^bíi^^TnXi^da' brancas-e UM G;RANDE D E- 
Ral 1 'GSlTO DE MACHINAS á rua 

de S. Damaso, previne o publico 
Ifi cm geral que acaba de rçceber um

lt2a HAGHKAS
COSTUBA.

D A DE. entre rr quaes: .
&Uirhiiias com pedal de pendula e wta- 

vbinásA*om  pedars mh|çleos—Estas njachi- 
nas são tão vantajosas para a pessoa que trabalhe 
n’ellás, Çue todos os médicos as recommendam para 
cohibirem o cansaço que as outras causavam. Alem 
d’i«8p o seu aperfeiçoamento étai que são privilegia 
das por todo» os governos, o que é decerto uíua prova 
da sua superioridade.

Não se enganem. Estas eXcellentes machinas sò se 
encontrara na s im dc Oàiíuiso. Todàs as ma
chinas teem caneleiros authomaticos. que dão um re
sultado, no ponto incomparável ao de outra qualquer 
mabhina. Está novidade só ss encontra á venda nes
te deposito. ■ . h ' ... r. I

Não se illudam com os pomposos annuncíos dou
tros depósitos, porque esses 80 TEEM MACHINAS 
DE UMA QUÁLIDADE, pelo que não podem ser
vir bem os compradores. Aqui ha-as de todos os ~.u 
thores, -para se vender á escoíha do freguez e ce não 
ter de Impin^li*  gato por íebée.
o As machinas são garantidas. Ensino grátis, em casa 
dos compradores, como se tem fèito sempre. Coiícer- 
tam-ae maehinaâ de todo e qualquer systema, por 
preços baratos; • > \
t Já chegou grande sor- |||?|l
timeuto dc.machinas de iIlJi.lo
vantajosas que podem fazer 580 parca por dial! 
( Os preços de todas as machinas é entre 10$000 
reis até 60$0Q0. .Também n’este estabelecimento &e 
encontra um lindo e variado sortimento de papeis 
pintados para forrar salas, desde 80 até 1:800 reis. 
Sortirpento de agulhas, retrozes c todòs os àccessóy 
rios para machinas. ' '■ \ 'i-y :

São
tão

Companhia Poríugueza
,DE ' . ■

Segarti de vida de animaez

Sociedade anoulina de responsabilidadeHmlíad»

Capital 5Õ():ÕÕ(j^000 reis

Esta companhia toma seguros contra o risco de morte hos‘ 
animaes de todas as especies existentes em qualquer ponto do

São por este meio convidados todos os proprietários, lavra- 
;___3___ ; r.alquiladcres- a . éntènderem-se com Antoiro’

mem como a mulher, com toda Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prestarãe & 
esclarecimento^) precisos para se effcctuar este importante c vai * 
vajoso ramo de. seguros.

")ENTO d’01iveira Machado, 
Jbarbeiro na rua da Rainha 

n.° 107 é 109, íéih grande sor-3 >• n.° 1U7 e iuy, tém grande sor- amnCOnilHOClOS, Sltcl na ti mento de bichas francezas, de paiz 

rua de S. Daina- 
so numero 29
35. Para tratarno(ud,?s- fambem vênáe °u aluga 

campo do Toural
— 62.

l.a qualidade, para sangrar, as]
jquaes manda deitar tanto a ho- dores, creador.es e

<> p
;a brevidade, por pessoas habili-

(qualquer porção que queiram.

SAPATEIRO
SÉDEDA COMPANHIA, RÚÁ DÁ F1GUEI#A, N.‘2,LÍSBO

cento, captivo do imposto nora íirr^níl‘>r
■ndimento, ou i :980 reis 'asa pai a arrendai%ndimento, ou 1:980 reis 

?°\:ão.
___________ 396

GOVEhiwm

O correspondente em Guimarães:

íftcisa-Be de uma, que tenha 
a 45 annos de idade, para

Ha uma, em boas condições, na 
rua da Ramada, n’esla cidade.

Para Iraclar, dirigir-se ao pa
dre Manoel Martins d’Abreu, na 
rua da Caldciroa.

Vicente Filippe, mestre sapa
teiro, offerece-se a ir trabalhar 
pelas casas, garantindo a per- .. . . , - •« ■
feição do seu trabalho, e por Antonio Martins deQueirox ou José Martins <le 
preço rasoavel. Pode ser procu
rado na Praça de S. Thiago n?
8, casa do sr. Bernardo José da 
Silva.

Q«eiroí, moradores na rua ftova dc San lo 
Antonio n.° 1M> a t>l

creador.es


tv

PÍLULAS e uuguekto deIIOLOVVAYMALA
REAL INGLEZÀ

E®ilulas <Ie Holowáy

(Incorporada por carta real cm 1840)

< Companhia mais antiga <le

PAQUETES A VAPOR ENTRE

Lisboa, portos do Brazil 
Rio da Prata

IIWNDUGO

a sahir em 5 de Julho para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro. e Santos.
em 14 de Julho para S. Vicente, 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 
a sahir em 29 de Julho para Per

nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

Ácceitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.'

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
William C. Talt A C.a, ou nas differentes cor
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Único correspondente em Guimarães o snr.
Luiz Josó Gonçalves Basto—em S. Damaso. W

VINHOS DE

Da acreditada casa d°s snrs 
Portella & Arainburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se no estabelecimento de
Manoel Joaquim Affonso 

Harbosa
32—RUA DA RAINHA—134 
Vinho Jerezn.°2, garrafa

»
>

> > n.*  4,
k Oro n.° 6

Mansanilha 14
Dulce 20

260
360 
500 
800 
500

Vinho 
» 
D 

»

» 
» 
»

do Douro
Garrafa 

700 
600 
500 
500 
500 
400 
400 
360 
300 
240 
180 
200

antigo superior 
Duque .
Bastardo primeira
Malvasia »
Moscatel u
Malvasia segunda
Velho....................
Meza.....................

»... ..................
D.......................
»........................

Lagrima...............

A estes preços augmenta-se 
50 reis da garrafa.

Este remedioé universalmen 
te conhecido como o mais ef- 
ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni

versal de todas as doença*,  i*to  é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa sc rcciinca com o uso 
das Pílulas de Holloway, as quaes obrando como depuradores do 
eslotnago e intestinos, por meio dás suas propriedades balsami- 

cas purificam osangue, dão‘tom e energia aos nervos e múscu
los, e enrijam lodo o syslema.

Elias excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 
Operam da maneira mais sadia e effecliva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da mais delicada 
construcção podem, sem receio, experimentar seus effeitos salu
tares e corroboranies, regulando as dóses conforme as instrucções 
que se encontram nos livrinhos em quecadauma está enrolada.

cm f |

Manoel José <!a Silva
Miranda |

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu estabele
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fraeções de differentes 
preços da loteria de Lisboa di 
próxima exlracção. .

0 mesmo vendeu parte do bi 
Ihele da sorte grande em fraeçõe^ 
de differentes preços daextracçãu 
de 13 d’abril.

Unguento <le Iloloway

A sciencia da medicina não 
nroduzioalé hoje remedio algum 
que possa ser comparado a este 
maravilhoso , Unguento. <|’ie sc 

assimelha tanto do sangue que, na verdade, íorma parlo d‘e$te e, 
circulando com aquellè fluido vital, expelle toda a matéria impu 
ra, sara elimpa todas as parles infectadas, e cura qualquer sor
te de chagas e ulceras.

CÒ££ £670 PRANCÈ2

31tt—rua <le Santa tatlnarina—320PORTO
(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Edifício dos melhores—Vasto e magnifico local situado no bairro 
riíais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio
nistas o máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreira com- 
mercial—Vida em família—Cuidados bygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Tractamènlo optimo—Discipli
na rigorosa—Vigilância activa—Cuidados especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores distinctos, estrangei
ros, internos para o ensino e cultura das lingnas allemã, franceza 
e ingleza—Falla-se só as lingnas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir-se ao direclor

Carlos Luiz d'Arcliambeau.

SENÕES
Em miniiscriplo e sobre quab 

quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem pertender dirija-se a Ay
res Pacheco, no Seminário de La- 
mego. __

S<inapre«n—galeria ro-
mun ai ca

BIBLIOTHECA 1LLUSTRA 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam< 
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma
cedo. Gravuras de F. Pastor.

Os Filhos do Adultério
POR EUGÉNIQ SUE

Assigna-se em Lisboa em to
das as livrarios, e em todas as 
terras do reino.

A correspondência deve set [ 
dirigida á rua da Atalaya, 102; I 
Lisboa. *

SCÍEVÇIA MORAL
Código do Jury

Traducção do
Bacharel Luiz Beltrão da Fort-*  

seca Pinto de Freitas
Preço

Um grosso, volume... 800 reij
Este livro importantíssimo, 

indispensável aos jurados, aoí 
aos júizes, agentes do Ministé
rio Publico e advogados, acha*  
se á venda em Guimarães no bem 
conhecido . estabelecimento de 
Pereira Cardoso’& C.’, rua dl 
Rainha 43, 45 e 47.

DOCTOlí INABSENTIA
O professor em artes,lettras c 

sciencias, membro do cleroe mi 
gistrados; todo medico, cirurt 
gião, dentista e artista, que de« 
sejem obter o titulo e diplonJ 
de doutor, ou bacharel honora' 
rio, podem dirigir-se a Mediei 
rua do Rei, 46, em Jersey (Ir? 
glaterra) o qual lhes dará graí 
tuitamente todas e quaesqueri*  
formações sobre a Univcrsidad I 

________ -____________ _____ |

COM ESTAMPILHAAssigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio 
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.—

Uma ser ie ou 50 nume-ns 1 $400 Eolha avulso ou supplemento 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a Uma serie ou 50 numeros i:5v
esta redacção dois exemplares.  _____________________J

NEM ESTAMPILHA

GUIMARAES—TYP.VIMARANENSE,—RUA DB S. PAIO.


